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    APRESENTAÇÃO




    A bibliomancia é prática adivinhatória realizada mediante o uso de livro, e a bibliomancia bíblica, por sua vez, pratica-se exclusivamente com a bíblia. Infelizmente, tal prática vem ganhando cada vez mais adeptos nas igrejas evangélicas brasileiras, principalmente nas pentecostais. O uso que assim se faz da bíblia é mesmo pernicioso à vida do crente – ao menos o de filiação arminiana, de Jacobus Arminius – porquanto viola o princípio do livre-arbítrio (basilar de sua doutrina). Causa extrema desorientação quanto aos problemas práticos da vida (em razão das dificuldades de interpretação dos textos obtidos), põe-nos à mercê da atuação de satanás e seus demônios (agindo mediante a manipulação dos textos bíblicos sorteados aleatoriamente), ela desestimula a leitura sistemática e o estudo comprometido da bíblia, e ainda faz surgir diversas heresias.




    Com o escopo precípuo de comprovar as tais teses, este trabalho traz, no seu primeiro capítulo, um breve escorço histórico da bíblia em que trata de sua composição, autoria, idiomas e épocas em que fora escrita, contextos culturais. Versa ainda sobre algumas de suas traduções e versões hoje existentes, bem como aborda o martírio daqueles que lutaram pela disseminação da Palavra de Deus sobre a face da terra. Ainda no primeiro capítulo, busca-se diferenciar o conceito de bíblia do de escrituras sagradas, definindo-os, e medita-se sobre o caráter sagrado de ambas. No segundo capítulo, esta obra versa sobre as práticas adivinhatórias, inclusive sobre a bibliomancia e, em particular, sobre a bibliomancia bíblica, ocasião em que esclarece como ocorre a difusão de sua prática. No capítulo terceiro, este tratado ataca os supostos fundamentos bíblicos da bibliomancia bíblica, refutando-os um a um, e cuidadosamente. O instituto veterotestamentário do Urim e Tumim, os episódios bíblicos dos magos do oriente e da eleição de Matias, e as passagens que parecem embasar a prática da bibliomancia bíblica são analisados minudentemente neste mesmo terceiro capítulo. O quarto capítulo versa sobre a importância do livre-arbítrio para os cristãos de orientação arminiana, de Jacobus Arminius e discorre sobre os malefícios da bibliomancia bíblica, já apontados mais ao norte.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Visite uma igreja evangélica, principalmente das pentecostais, e você verá, não raro, alguém aflito e apreensivo, fechar e abrir a bíblia reiteradas vezes em busca de um sinal qualquer da parte de Deus. Trata-se da bibliomancia bíblica, prática que, apesar de condenada pela própria bíblia, vem se difundindo muito nos últimos dias, tão marcados pelo frenesi da vida moderna.




    Em um mundo em que se tem cada vez menos tempo para fazer as coisas, ler e estudar a bíblia, que o diga, nada mais conveniente, e tentador, do que adotar uma prática por meio da qual Deus revela – instantaneamente – o seu querer ao crente: a bibliomancia bíblica. Ledo engano, muitos são os que assim se perdem nos ardis de satanás, pois tomam decisões erradas e fazem escolhas terríveis, caem em tentação e desgraça, perdem sua fé, e assim destroem por completo as suas vidas espirituais.




    A bíblia, embora contenha a Palavra de Deus, não é um oráculo. Muitas das respostas que nela se alcançam, somente são obtidas mediante muita leitura, estudo e oração. Ela, a bíblia, contém todas as respostas de que necessitamos, contudo, não as revela assim, em um simples abrir e fechar.




    Tenho por necessário contar aqui um breve testemunho meu com o propósito de ilustrar o que ora se diz. Eu era novo convertido e não havia ainda manuseado ou lido a bíblia sequer uma única vez em toda a minha vida. Foi nessa ocasião que decidi comprar um pequeno exemplar da bíblia a fim de levá-lo à igreja.




    Chegou à ocasião de estrear a bíblia, e aquela não era para mim uma das noites mais fáceis desde minha conversão. Eu estava abatido, achando-me indigno de servir a Deus.




    Na hora da pregação, o preletor convidou a igreja a se pôr de pé, a abrir a bíblia no livro II de Samuel, mais precisamente no primeiro verso do nono capítulo. Eu não sabia como encontrar o texto e tampouco desejava achá-lo, porquanto eu já havia me decidido a não mais voltar àquele local.




    Apenas fechei meus olhos, pedindo perdão a Deus por abandoná-lo. Como não queria ser notado, resolvi abrir a bíblia – ainda de olhos fechados – a fim de que ninguém notasse que eu não estava dando a mínima importância às coisas que ali se falavam.




    Ao abrir meus olhos para acompanhar a leitura, a surpresa: mesmo sem conhecer a bíblia e sem nunca ter ouvido falar de nenhum Samuel e de seus livros, havia eu, aleatoriamente, aberto minha bíblia no primeiro verso, do capítulo nono do Segundo Livro de Samuel! Nunca uma pregação falou tanto ao meu coração quanto naquela noite, de maneira que resolvi continuar a buscar e a servir a Deus. Afinal, aquele texto, e respectivo sermão, falaram profundamente ao meu coração.




    Não estou aqui caindo em contradição ou mesmo fazendo qualquer apologia à prática da bibliomancia bíblica, quero apenas dizer que Deus fala ao homem como quer, na hora em que ele, Deus, bem deseja, usando o meio que melhor entende! Deus fez uma mula falar para poder se comunicar com o profeta Balaão [Nm. 22:27], nem por isso, porém, vemos mulas por aí a falar o tempo todo – emprego aqui a palavra mula apenas no seu sentido denotativo, sem fazer qualquer alusão pejorativa a qualquer pessoa – de sorte que não se pode pretender transmutar manifestações divinas singulares em todo um padrão de coisas, em um conjunto de crenças que não dispõe de qualquer fundamento nas escrituras.




    Infelizmente, aquela era uma igreja dedicada à prática da bibliomancia bíblica, de forma que, por alguns anos, andei envolvido com essa prática. Não consigo saber quanto prejuízo sofri em decorrência dessa doutrina herética, mas sei de gente que perdeu tudo: família, casa, bens e até a própria salvação.




    Lembro-me do caso de uma moça que, apesar de um tanto insegura, desejava trabalhar no exterior e, depois de ter “consultado a palavra”, decidiu partir afinal, porquanto obteve o seguinte texto em uma consulta bibliomântica: “Prepara tua mobília para mudar de país” [Ez. 12:3]. Resultado: despreparada e sem apoio algum naquele país estrangeiro, terminou seus dias em um prostíbulo da Espanha.




    Há também o caso do jovem que, pensando em sair da casa de seus pais em razão das dificuldades provenientes de sua recente conversão, pois os pais, romanistas tradicionais, não aceitavam a nova fé abraçada por ele, “consultou a palavra” e assim se decidiu por ir morar com um amigo, pois, na ocasião, a “palavra” lhe disse: “Aquele que não deixar pai, mãe, irmãos e irmãs por amor de mim, não é digno de mim” [Mc 10:29-30]; resultado: seu amigo era uma péssima influência, ele estava ainda espiritualmente despreparado, cedeu às tentações da carne e viciou-se em drogas. Dificilmente as tais coisas teriam acontecido sob o teto de seus pais, apesar de todas as divergências teológicas...




    Sem falar no caso do comerciante que, após diversos empreendimentos inexitosos, resolveu arriscar algo mais: hipotecou sua casa e refinanciou seu carro para assim montar um novo negócio, vez que, ao “consultar a palavra”, obteve como “resposta”: “Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos, mas sob a Tua palavra lançarei as redes” [Lucas 5:5]. Confiante, o comerciante investiu tudo o que pôde e, mais uma vez, o empreendimento não deu certo. Dessa vez, porém, ele perdeu tudo o que tinha; em vez disso, poderia ter aceitado uma boa proposta de emprego.




    No decorrer deste livro, demonstraremos os perigos e os malefícios dessa nefasta, porém, pouco estudada prática, a bibliomancia bíblica. Atacaremos os seus supostos fundamentos bíblicos e demonstraremos que ela não passa de um costume místico pernicioso, porque fere o princípio do livre arbítrio humano. Desestimula a leitura e o estudo das escrituras. Desorienta o crente, expõe-no à atuação maligna e ainda se constitui em uma inesgotável fonte de heresias.




    Antes de iniciar essa jornada, faz-se necessário, contudo, entender o que é a bíblia e o que são as sagradas escrituras. Passemos, pois, a uma ligeira resenha da história da bíblia, tema do próximo capítulo.


  




  

    
2. BREVE HISTÓRIA DA BÍBLIA E DAS ESCRITURAS SAGRADAS




    A Bíblia é o livro mais vendido do mundo e também o livro traduzido para mais idiomas em toda a terra.




    Em 1500 a.C., Moisés subiu ao Monte Sinai e recebeu o Decálogo, que em grego quer dizer as “Dez Palavras”, ou os dez mandamentos, tal como conhecemos.




    Moisés escreveu todas as palavras do Senhor, levantou-se pela manhã de madrugada, edificou um altar ao pé do monte e doze monumentos, segundo as doze tribos de Israel [Ex. 24:04].




    Atribui-se igualmente a Moisés a autoria dos cinco livros da lei: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Mas, se Moisés escreveu os livros da lei, como, pois, poderia ter escrito sobre sua própria morte? Este detalhe não passou despercebido ao escritor brasileiro Machado de Assis, em seu célebre livro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”.1




    Imagina-se que algum, ou alguns, dos auxiliares de Moisés, Josué, por exemplo, tenha – ou tenham – terminado a sua importante tarefa. Afinal, tal como hoje ainda se observa, livros de personagens ilustres costumam ser concluídos, e até atualizados, por seguidores do falecido mestre. Por exemplo, Arthur Schopenhauer e Hely Lopes Meirelles são, respectivamente, um filósofo alemão e um jurista brasileiro; o primeiro teve uma famosa obra finalizada e publicada após a sua morte [Como Vencer um Debate sem Precisar ter Razão], ao passo que as obras do segundo, mesmo depois de mais de vinte anos do seu falecimento, estão ainda entre as mais lidas em todo o país, porquanto atualizadas periodicamente.




    Ninguém reivindica a autoria dos tais escritos, que é atribuída a cada qual, sem sombra de dúvidas. Dessa forma, muito do que hoje se conhece de filosofia e direito é proveniente de publicações póstumas. É de uma insensatez incomensurável a tentativa de minar a credibilidade da Palavra de Deus, afirmando-se não ter sido Moisés quem escrevera o Pentateuco.




    Segundo a tradição, o livro de Jó foi escrito em 1.900 a.C., 400 anos, portanto, antes de Moisés começar a escrever o Pentateuco [nome grego dado aos cinco primeiros livros da bíblia, os Livros da Lei].




    Até então, todo o conhecimento era transmitido de forma oral, nas histórias que os pais contavam para os filhos e por meio do cancionário popular.




    Depois da compilação do Livro de Jó, por autor desconhecido, e da Lei, por Moisés e seus seguidores, surgiram profetas e escritores, os quais escreveram sobre a história do povo de Israel, fizeram poesias, redigiram biografias e, logicamente, transcreveram profecias.




    Surgiu assim o Velho Testamento, contendo os 39 livros que atualmente conhecemos. Para os judeus, o Velho Testamento [Tanakh] divide-se em: Lei [Torah], Neviim [Profetas] e Ketuvim [Livros poéticos e históricos].2




    Alguns livros, apesar de mencionados na bíblia, perderam-se ao longo dos tempos, não entrando, portanto, nesse cômputo. Como exemplos dos tais se podem citar: O Livro das Guerras do Senhor [Num. 21:14-15], o Livro dos Justos [II Sam. 1:18], o Livro dos Atos de Salomão [I Rs. 11:41], o Livro do Profeta Natã [I Cr. 29:29], o Livro de Aías, o Silonita [I Cr. 9,29], e muitos outros.




    Com a volta dos israelitas cativos de Babilônia a Jerusalém, e sua subsequente dispersão pelo mundo, eles passaram a criar sinagogas, nas quais pudessem ensinar. Para isso fazia-se necessário que as tais possuíssem, cada uma, um exemplar das Escrituras Sagradas. Nessa ocasião surgiram os escribas.




    Os escribas eram exigentes, usavam apenas peles secas de animais limpos para escrever os manuscritos, cada página não poderia ter menos que 48 linhas, e nem mais que 60. Escreviam do lado direito para o esquerdo, tal como ainda hoje ocorre no idioma hebraico. A tinta usada deveria ser preta e de uma receita especial. Deveriam pronunciar em voz alta cada palavra que estava sendo escrita. Deveriam limpar a caneta e se lavar por inteiro antes de escrever a palavra Jeová; e toda vez que a escreviam, deveriam fazer uma revisão em 30 dias, e se três páginas precisassem de correção, todo o documento deveria ser refeito.3




    As letras, as palavras e os parágrafos deveriam ser contados, e o documento tornava-se inválido se duas letras apenas se juntassem. Os manuscritos só poderiam ser guardados em lugares sagrados, e todos os documentos velhos e usados eram enterrados em uma cerimônia especial.




    Antes da invenção da imprensa, esse processo sacrificante contribuiu para a notável precisão das escrituras, quando comparadas às recentes descobertas arqueológicas, dentre elas a dos manuscritos do Mar Morto [Manuscritos de Qumram],4 elaborados pela seita dos essênios.




    Aproximadamente 285 a.C., havia vários judeus que faziam parte da subcultura egípcia e, de acordo com a tradição, Demetrius de Paleron, responsável pela mundialmente famosa Biblioteca de Alexandria, perguntou ao Faraó Ptolomeu Filadelfo se ele conseguiria a tradução grega da lei judaica, para a biblioteca. À época, o grego era a segunda língua mais falada do mundo.




    Para conseguir isso, o rei libertou 100.000 escravos judeus que tinha sob seu domínio e os enviou juntamente com um presente generoso e um embaixador para Eleazar, o sumo sacerdote de Jerusalém e assim fez seu pedido.
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